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1 INTRODUÇÃO 

 

 O nitrogênio é o nutriente mais vital e exigido pela cultura do milho, desempenhando um 

papel insubstituível em seu desenvolvimento (ROMZI et al., 2024). Sua importância está na 

participação em moléculas essenciais como proteínas, ácidos nucléicos e clorofila, o que permite a 

fotossíntese (TAIZ et al., 2022). Em adição, a ausência ou deficiência de nitrogênio leva a sintomas 

visíveis de amarelecimento e mal desenvolvimento de seus componentes produtivos 

(VALDERRAMA et al., 2007) 

 A fixação biológica de nitrogênio é o processo mais conhecido e amplamente estudado de 

manejo biológico de nitrogênio (EMBRAPA, 2021). Na cultura do milho, microrganismos como o 

Azospirillum são capazes de fixar o nitrogênio atmosférico no solo ou em associação com raízes de 

gramíneas, e embora menor quantidade, contribuem para a ciclagem do nitrogênio no solo e podem 

ser benéficos para culturas não leguminosas como o milho (HUNGRIA et al., 2010). De maneira mais 

recente, os produtores possuem à disposição produtos a base de Methylobacterium symbioticum que 

é capaz de fixar nitrogênio convertendo o gás nitrogênio em uma forma que as plantas podem 

absorver e utilizar. Esse processo ocorre dentro da planta, no tecido foliar, após a bactéria colonizar 

a folha através dos estômatos. Após, ela utiliza o complexo enzimático chamado nitrogenase para 

realizar a fixação. Essa forma de fixação foliar permite que a planta tenha um suprimento constante 

de nitrogênio, complementando a nutrição obtida do solo (FEITOZA et al., 2025). 

Apesar da disponibilidade de produtos biológicos para o fornecimento de nitrogênio na cultura 

do milho, a uréia é a forma mais comum de fornecer nitrogênio à planta com diversos estudos 

revelando resultados positivos (i.e. CRUZ et al., 2012; CARNEIRO et al., 2014). De toda a forma, a 

busca de práticas mais sustentáveis vem avançado ano após ano na agricultura (PEREIRA et al., 

2022). 

 

2 OBJETIVO 

 Avaliar os componentes produtivos da cultura do milho em sucessão ao feijão nas várzeas 

tropicais, em função do uso de microorganismos fixadores de nitrogênio. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido, na safra 2024/2025, em propriedade rural na região das várzeas 

tropicais do sudeste do Tocantins e em sucessão ao cultivo de feijão. A semeadura foi realizada em 

29 de outubro de 2024, com uso do híbrido XB6444 VTPRO4 e de acordo com o adotado na região 

e após a colheita de feijão. A adubação de base foi feita com 100 kg/ha de cloreto de potássio e 100 

kg/ha de fosfato monoamônico. 

Os demais tratos culturais (manejo de pragas, doenças e plantas daninhas) foram efetuados 

assim que necessários, seguindo as recomendações técnicas da cultura do milho (FANCELLI; 

DOURADO-NETO, 2000). Durante todo o período dos experimentos foram coletados dados de 
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temperatura e precipitação por meio de consulta à base de dados do Sistema de Monitoramento 

Agrometeorológico (AGRITEMPO), que revelaram temperaturas máximas e mínimas 34,5 oC e 23,4 
oC respectivamente; enquanto a precipitação foi de 1.347 mm. 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com oito tratamentos e quatro repetições, 

sendo a parcela constituída por quatro linhas de 5 m de comprimento, com espaçamento entre linhas 

de 0,50 m. Para a área útil da parcela foram desconsiderados 0,50 m de cada extremidade e as duas 

linhas extremas, adotando uma população de 55 mil plantas ha-1, de acordo com o cultivar comercial. 

Os tratamentos foram representados pelos seguintes manejos de microorganismos e nitrogênio 

na cultura do milho: 1 – Testemunha (T), sem a utilização de nenhum dos produtos ou Nitrogênio; 2 

- Aplicação de Azospirillum, via sulco e após a semeadura, na dose de 200 mL por hectare do produto 

comercial; 3 - Aplicação de Methylobacterium symbioticum, via foliar e entre estádios V4-V8, na 

dose de 0,333 kg/ha do produto comercial; 4 - Aplicação de 120 kg de N por hectare, em cobertura e 

entre os estágios V4-V6; 5 - aplicação dos produtos mencionados nos tratamentos 2 e 3, conforme 

descrição acima; 6 - aplicação dos produtos mencionados nos tratamentos 2 e 4, conforme descrição 

acima; 7 - aplicação dos produtos mencionados nos tratamentos 3 e 4, conforme descrição acima; e 

8 - aplicação dos produtos mencionados nos tratamentos 2, 3 e 4, conforme descrição acima. 

No estádio R6 de desenvolvimento (maturação fisiológica), foi realizada a colheita de plantas 

da área útil da parcela, com avaliação das seguintes características: altura das plantas (AP); altura de 

inserção da primeira espiga (AE); comprimento da espiga (CE); diâmetro da espiga (DE). Em 

sequência, as espigas foram trilhadas para obtenção do peso de mil grãos (PMG), em gramas. Na 

análise estatística, foi realizada análise de variância (p≤0,05) em blocos ao acaso com oito 

tratamentos, com posterior aplicação de teste de médias Tukey (p≤0,05). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na Tabela 1, estão os resultados das características agronômicas altura de plantas (208 cm), 

altura de inserção da primeira espiga (108 cm), comprimento de espiga (16,9 cm), diâmetro de espiga 

(5,00 cm) e peso de mil grãos (342 g), e que revelam que não houve diferença entre os tratamentos 

avaliados. Isso sugere que, sob as condições de várzea tropical do Tocantins, o manejo com 

bioinsumos e adubação nitrogenada não promoveram alterações morfológicas expressivas na planta. 

Tabela 1: Componentes produtivos da cultura do milho avaliada sob diferentes manejos de nitrogênio e de bioinsumos 

em condições de várzea tropical, safra 24/25 

Tratamentos AP - cm AE - cm CE - cm DE - cm PMG - g 

Controle 207 a 110 a 16,4 a 4,97 a 327 a 

Az 210 a 110 a 17,1 a 4,92 a 347 a 

Ms 201 a 104 a 16,5 a 4,90 a 341 a 

N 208 a 107 a 17,0 a 5,00 a 334 a 

Az. Ms 208 a 112 a 16,8 a 4,95 a 357 a 

Az. N  210 a 105 a 17,0 a 5,00 a 342 a 

Ms. N 214 a 112 a 17,2 a 4,97 a 335 a 

Az. Ms. N 208 a 103 a 17,3 a 5,00 a 356 a 

Média 208 108 16,9  5,00 342 

CV% 3,79 5,79 2,46 4,27 6,84 
Az (Azospirillum brasilense): aplicado logo após o plantio na dose 0,2 L/ha; Ms (Methylobacterium symbioticu: aplicado no estágio V4 na dose de 

0,333 kg/ha; N = adubação nitrogenada aplicada no estágio V4 na dose de 120 kg/ha. CV: coeficiente de variação; AP: altura de plantas; AE: 



                                                                                 
                     

 
16ª JICE – Gurupi, TO (2025) 

altura de inserção da primeira espiga; CE: comprimento de espiga; DE: diâmetro de espiga; PMG: peso de mil grãos. Letras distintas indicam 
diferenças significativas entre os tratamentos, pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

 

 

A avaliação de componentes produtivos é crucial para o melhoramento genético e a validação 

do desempenho dos híbridos. Essas medições não são apenas dados isolados; elas são componentes 

diretos da arquitetura da planta e do rendimento final (BORGES et al., 2010). A AP e a AE fornecem 

informações sobre a suscetibilidade ao acamamento e quebramento, que impactam diretamente a 

colheita, enquanto o CE, o DE e o PMG são parâmetros essenciais para estimar e compreender a 

produtividade (SCHWEITZER et al., 2021). 

O fato de não ter sido identificado diferença significativa entre os tratamentos utilizados, pode 

revelar a não ocorrência de deficiência de nitrogênio durante o ciclo da cultura, pois os solos de várzea 

tropical são frequentemente caracterizados por um elevado teor de matéria orgânica e, 

consequentemente, por uma alta capacidade de mineralização de nitrogênio (SOUSA et al., 2004). 

Por outro lado, existem outros fatores que afetam a absorção de nitrogênio e desempenho dos 

microrganismos, tanto em solo quanto foliar, e que podem ser resumidos em pH do solo, temperatura, 

umidade do solo e luminosidade (MOREIRA et al., 2006; BOSCHIERO et al., 2023). Em adição, tais 

características possuem relação direta com o genótipo utilizado e pouca influência do ambiente, como 

demonstrado por WENDT et al. (2021) e MAGALHÃES et al. (2016).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O manejo dos microrganismos utilizados não influenciou significativamente nos componentes 

produtivos da cultura do milho, em condições de várzea tropical. 
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